P R O M E S S A 

ARTHUR COGAN  ( * )

Se um dia te for adversária a vida

e a mágua te colher, o que não quero,

hás de encontrar um coração sincero

para aconchego dar-te e dar guarida.

Se acaso fores um dia esquecida

por este amor que ainda eu considero

história víl de um homem insincero,

volta, que sempre hás de encontrar, querida,

o mesmo coração apaixonado

que mais prefere a mágua do abandono

a possuir o teu amor forçado.

Volta, querida, e encontrarás o amigo, 

Quer seja primavera ou seja outono 

Hei acolher-te e te darei abrigo! 
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